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ORDEM DO DIA
Rubem Braga

AIS uma vez anda Chaplin no tribuna] ás 
voltas com uma mulher. Agora, com 55 dims 
de idade, lhe aparece ama Joan Barry, de .15 
anos, com uma historia escabrosa em que se 
fala de um filho que afinal não hduve, de 

dinheiro, de aperitivos seguidos de visita a um aparta
mento no Waldorf Astdria, cenas de revolver na mão e 
Vidraças partidas em Beverly Hills, üm a sujeira enorme, 
com uma horrível publicidade — ao péssimo gosto norte- 
americano — desaba sobre a cabeça zingara de Chaplin. 
Pelo que se lê, parece, afinal, ter sido um caso vulgar — 
uma pequena aventura que seria sem consequências se 
não fosse com Chaplin. A moça andou querendo aparecer 
em um filme e quando soube que não era possível brigou, 
depois se arrependeu, depois pediu dinheiro ameaçando 
escandalo, etc etc.

Está visio que no meio de tudo >sso a moça é muito 
bonita e o sr. Chaplin faria 'em deixando para gerações 
mais novas as moças de 25 anos. A proposito de Cha
plin: Origenes Lessa, que o entrevistou em Nova York 
(nesse mesmo e famoso Waldorf Astória) foi a certa al
tura lavar as mãos no banheiro do apartamento. Viu ali 
um pente — e “bateu” o pente, como lembrança de Cha
plin. No pente havia (e ainda háj um fio de cabelo. O 
fio parece ser louro. Não será de Joan Barry ? Eis um 
detalhe terrível que a justiça norte-americana podia apu
rar para elucidar bem o caso. Esse fio de cabelo, bem 
explorado, dá uma boa “ manchette1’. oh prezados colegas 
dos fogosos vespertinos desta uobre capital 1

O atual diretor da Central recebeu uma justa mani
festação de apreço de um grupo de comerciantes, porque 
resolveu de maneira feliz um dos mais antigos problemas 
da Central do B rasil: a desobstrução do tunel 8. (
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